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Índice de confiança do 
industrial tem queda
Pesquisa da Fiergs foi divulgada nesta quinta-feira

O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 
do Rio Grande do Sul (Icei-
-RS) caiu para 45,2 pontos 
em junho, recuo de 0,7 pon-
to em relação a maio. O re-
sultado indica ampliação da 
falta de confiança entre os 
industriais – quanto mais 
distante da linha dos 50 
pontos, mais in-
tensa e dissemi-
nada é a percep-
ção negativa. Os 
dados foram di-
vulgados pelo Sis-
tema Fiergs nesta 
quinta-feira (18).

Para o presidente do Sis-
tema Fiergs, Claudio Bier, 
a retomada consistente da 
confiança industrial en-
frenta desafios relevantes 
no cenário econômico. “A 
inflação e a manutenção de 
juros em patamares eleva-
dos limitam os investimen-
tos. Além disso, o conflito 
no Oriente Médio e as taxa-

ções americanas continuam 
afetando os negócios e, con-
sequentemente, a confian-
ça dos industriais”, afirma.

O resultado de junho foi 
influenciado principalmen-
te pela piora das expecta-
tivas para os próximos seis 
meses, apesar de uma leve 
melhora na avaliação das 

condições atuais 
– cujo índice 
avançou de 40,6 
para 41,9 pontos 
em junho, alta 
de 1,3 ponto e se-
gundo crescimen-

to consecutivo. 
O Índice de Condições da 

Economia Brasileira passou 
de 33,3 para 35 pontos. Em-
bora a percepção dos indus-
triais esteja menos negativa, 
ainda prevalece a avaliação 
de deterioração do cenário 
econômico: 56,1% afirma-
ram que as condições da 
economia brasileira piora-
ram ou pioraram muito.

O Índice de Condições da 
Empresa atingiu 45,4 pon-
tos em junho, após alta de 1,1 
ponto em relação a maio, al-
cançando o maior nível em 
um ano. Os dados indicam 
redução na intensidade da 
avaliação negativa. A par-
cela de industriais que rela-
tou piora das condições re-
cuou de 32,6% para 27,3%, 
enquanto a que apontou 
estabilidade aumentou de 
55,8% para 59,7%.

Pessimismo
A melhora das expectati-

vas observada em maio não 
se manteve em junho. Após 
avançar 4,6 pontos e atin-
gir 48,5 pontos no mês an-
terior, o indicador recuou 
1,7 ponto, para 46,8 pontos, 
ampliando a distância em 
relação à linha dos 50 pon-
tos, indicando pessimismo 
mais disseminado entre os 
industriais gaúchos para os 
próximos seis meses.

Novo Parque temático está 
aberto em Nova Petrópolis

O que começou com 
apenas um Ford Model 
A, há cerca de 15 anos, ho-
je se transforma em um 
parque temático em No-
va Petrópolis. O sonho do 
analista de sistemas Ro-
nei Weber se torna reali-
dade, com a abertura do 
Model A Village. O atrati-
vo é dedicado ao univer-
so automotivo, mais es-
pecificamente para quem 
gosta de modelos antigos: 
o antigomobilismo.

Recriando uma típica 
vila norte-americana da 
década de 1930, o par-
que conta com um mu-
seu com 40 veículos em 
perfeito estado de con-
servação, entre carros, 
tratores, jardineiras e 
até um avião. “Cada car-

ro aqui tem uma história, 
uma curiosidade”, relata 
Ronei, ao destacar que a 
maioria, inclusive, fun-
ciona.

Um dos destaques é 
o raro Ford Tudor 1930, 
que está prestes a com-
pletar 100 anos. “Cole-
cionar os veículos é um 
hobby. Com o tempo, eu 
fui aprendendo a mexer, 
tomei gosto e, quando vi, 
não tinha mais lugar pa-
ra guardar”, brinca o pa-
ranaense, que mora em 
Gramado há dois anos.

A maior parte dos car-
ros foi adquirida no Bra-
sil. Há modelos que foram 
utilizados pelo Corpo de 
Bombeiros, para corridas 
e entregas de frutas e ver-
duras. 

Canela terá 
uma atração
inédita

Com um investimento 
de R$ 10 milhões, o Alpen 
Park inaugurará, em no-
vembro de 2026 um novo 
equipamento no “parque 
do trenó”, em Canela. O lo-
cal será o único do mundo a 
operar com dois trenós que 
se cruzam e o segundo a ter 
dois diferentes modelos. Os 
15 trenós monotrilho e os 
cerca de 530 metros de tri-
lhos chegaram ao Brasil em 
maio, depois de quatro me-
ses de viagem entre a Áus-
tria e Canela. 

Rissul investe R$ 30 milhões em nova loja
O supermercado Rissul 

terá uma nova unidade em 
Esteio. Localizada na Ave-
nida Padre Claret, no Cen-
tro da cidade, a loja vai abrir 
as portas no dia 2 de julho, 
a partir das 9 horas. Com 
investimento de R$ 30 mi-
lhões, o empreendimento 
tem um mix superior a 12 mil 
itens em uma área de vendas 
de 1.440 metros quadrados.

A nova unidade gerou 
120 empregos diretos dis-
tribuídos entre os setores de 
hortifrúti, padaria, açougue, 
bebidas, mercearia e de-
mais áreas operacionais. 
A operação tem sete chec-
kouts tradicionais, seis self-
checkouts, 63 vagas de esta-
cionamento, a maior parte 
coberta e dois carregado-
res para veículos elétricos.

Mais do que ampliar sua 
presença no Rio Grande do 
Sul, o retorno a Esteio resga-
ta um capítulo importante 
da história do Rissul, salien-
ta a empresa. Foi na cidade 
que a bandeira inaugurou 
sua primeira loja, em 1999. 
Hoje está presente em di-
ferentes regiões do Estado.

“Este é um momento 
muito especial para todos 
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Algo chamou minha atenção essa semana. Grandes 
marcas de chuteiras, equipes diferentes, em países di-
ferentes, lançaram para a Copa do Mundo produtos 
praticamente na mesma cor: rosa. Sem combinação 
prévia, sem cópia aparente. Cada uma com seu pro-
cesso criativo, suas pesquisas, seus designers. E ain-
da assim chegaram quase ao mesmo lugar. A coinci-
dência é curiosa. Mas o que me intrigou não foi a cor 
em si. Foi o que ela pode dizer sobre como estamos 
pensando e criando.

Talvez não estejamos ficando parecidos porque co-
piamos uns aos outros. Talvez estejamos ficando pa-
recidos porque consumimos as mesmas referências, 
aprendemos com as mesmas fontes e fazemos per-
guntas cada vez mais parecidas. Num mundo onde 
o acesso à informação é praticamente o mesmo pa-
ra todo mundo, a originalidade vira um desafio dife-
rente. Quem consome as mesmas fontes tende a che-
gar nas mesmas respostas. A diferença começa onde 
a referência termina.

A chuteira rosa é só uma desculpa para falar so-
bre algo maior. Esse fenômeno de convergência está 
em todo lugar: nos produtos que as empresas lan-
çam, nas estratégias que os negócios adotam, nas 
tendências que circulam nos eventos de inovação. 
Quando todo mundo aprende nas mesmas fontes e 
consome os mesmos conteúdos, as respostas ten-
dem a se parecer. Coincidência ou não, o fenôme-
no é real. E está em muito mais lugar do que só nu-
ma Copa do Mundo.

O que a chuteira rosa da 
Copa ensina sobre inovação

Inovação e tecnologia
Felipe Menezes | felipe@wtf.school

Indicadores
econômicos

INPC (IBGE mensal)
Fechamento em maio
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses
IGP-M (FGV mensal)
Fechamento em maio
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses
IPCA (IBGE mensal)
Fechamento em maio
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses

0,65%
3,36%
4,42%

0,84%
3,79%
1,95%

0,58%
3,20%
4,72%

Moeda Compra Venda
Dólar comercial R$ 5,173 R$ 5,174
Dólar turismo R$ 5,202 R$ 5,382
Euro R$ 5,926 R$ 5,927

Câmbio (R$)

Valor atual
Mínimo nacional R$ 1.621,00
Mínimo regional - 1 R$ 1.789,04
Mínimo regional - 2 R$ 1.830,23
Mínimo regional - 3 R$ 1.871,75
Mínimo regional - 4 R$ 1.945,67
Mínimo regional - 5 R$ 2.267,21
UPF-RS (fiscal/anual) R$ 28,3264 
Taxa Selic anual 14,25%
TJLP (2º trimestre 2026) 9,13% a.a.
CDI (abril) 14,65% a.a.

Valores referência (R$)

Imposto de Renda

Data Velha Nova
19/06 0,6737 0,6737
20/06 0,6738 0,6738
21/06 0,6718 0,6718
22/06 0,6698 0,6698

Poupança (%)

IR na Fonte
Base de Alíquota Parcela a
cálculo (R$)  (%) deduzir (R$)
Até 2.259,20 isento 0,00
De 2.259,21 até 2.826,65 7,50 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,50 662,77
Acima de 4.664,68 27,50 896,00

Deduções: R$ 189,59 por dependente/mês (R$ 
2.275,08 ao ano); R$ 1.903,98 por aposentadoria 
após 65 anos. Dedução por pensão alimentícia.

A partir de 2026, salários até R$ 5.000/mês 
são isentos.
De R$ 5.000,01 a R$ 7.350, o imposto calculado 
pela tabela sofre redução, por meio do redutor:

R$ 978,62 − (0,133145 × rendimento tribu-
tável mensal).

Acima de R$ 7.350, não há redutor e vale a tri-
butação normal.

nós. Retornar a Esteio, cida-
de onde a história do Rissul 
começou, representa mais 
do que a abertura de uma 
nova loja. É a oportunida-
de de reconectar a marca 
às suas raízes e, ao mesmo 
tempo, apresentar aos clien-
tes uma estrutura moderna, 
alinhada às novas deman-
das de consumo. Estamos 
iniciando um novo capítu-
lo da nossa trajetória, pre-
servando a essência que nos 
trouxe até aqui e olhando 
para o futuro com confian-
ça e propósito”, diz Robert 
Marks, diretor de Varejo da 
UnidaSul, holding que ad-
ministra a bandeira super-
mercadista.

Opções
Entre os destaques está a 

tradicional Padaria Rissul, 
com espaço de autosserviço 
e variedade de pães, bolos, 
doces e salgados prepara-
dos ao longo do dia. O setor 
de hortifrúti reúne frutas, 
legumes e verduras rece-
bidos diariamente, garan-
tindo frescor, qualidade e 
procedência. Todos os pro-
dutos contam com código 
de rastreabilidade, garan-
tindo maior segurança. A lo-
ja dispõe ainda de um espa-
ço dedicado a flores, plantas 
e acessórios para jardina-
gem.  No açougue, os clien-
tes encontram cortes espe-
ciais e ampla seleção.

Obras no Rissul Esteio estão nos detalhes finais

DIVULGAÇÃO

Model A Village conta com museu com 40 veículos 
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